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UMA llllESllll IMFUHlllllE

_ quuanto os redactores do

Sm:qu obedeciam humildemente

aos disparates do sr. Desmoulius

n.“ '1, que no fim de contas só

tem a importancia das suas rela-

ções com o sr. Magalhães Lima,

_que por sua vez só tem a impor-

tancia da palermice d'isso que

para ahi se chama povo, um po-

Vt) (INC sempre c lllll pOVL') (IHU O

fer. um grande homem, os repu-

blicanos da patria do verdadeiro

Desinoulins, com uma logica ad-

miravel de principios, com uma

profundeza de vistas que honrain

a danocracia universal, com uma

concepção politica que é a me-

lhor garantia da consolidação do

regime-n republicano n'a que l le

grande paiz, discutiam e votavam

a mais transcendente das ques-

tões modernas, a questão da se-

cularisação completa do ensino.

Sabe-se como esse grave ne-

gOcio do ensino tem prendido as

attenções dos homens publicos

da França ha quarenta annos pa-

ra cat Desde '1847 que a lucta se

.trava renhida entre os represen-

tantes da Egreja e os partidarios

da democracia. Por um lado a di-

visa clerical: -- «quem não é por

nos é contra nós.) Por outro la-

do a verdadeira doutrina republi-

cana: - neutralidade do Estado

em questões religiosas e portan-

to secular-isação do ensino na

cola; a educacao das conscien-

cias pertence a familia, é do foro

intimo do pae.

0 terreno era este; a questão

ficava assim posta esplendida-

mente. Não cabe nos limites d'es-

te semauario, e muito menos nos

-limites d”um pequenissiino arti-

go, descreve-ia com todas as suas

poripecias, om todas as suas pha-

ses, com todas as suas alternati-

vas de victoria e derrota para a

causa da liberdade e da civilisa-

ção. Basta-nos indicar-lhe o ca-

racter, precisar-lhe Os limites pa-

ra podermos affirmar que nunca

em França os republicanos des-

Íceram á degradação de combater

os mpublicanos que atacavam o

espirito o n doutrina da Egreja

como nefastos a civilisação, nem

os clericaes transigiram jamais

,com os republicanos conserva-

dores ou nào conservadores nas

 

:a ranma

O HOMEM

Fo¡ por uma transição insensível

que a pedra polido succudou á pedra la-

vrada ou por uma invasão dm celtas

bmchycephalm? A decadencm que se

nota nas ¡windaçõos da \'ezero é o re-

sultado dc cruzamentos brutaes, ou do

uma omiaração para o norte_atraz da

renda? São questoes que não importam

. nach para o caso.

0 fundo dos marc: elevou-se, a Eu-

ropa completou-se, a. sua flora o a sua
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suas reivindicações em materia nar nm instante a propaganda no

religiosa. Compreheudiam todos,

e bem, que não havia meio ter-

mo em negocio tão grave e por

isso os republicanos, se não po-

diam de momento,se não podiam

n'uma hora ou n'um dia alterar

ou reformar a legislação vigente

em assumpto de tal magnitude,

nunca deixaram na sua propagan-

da da imprensa,do livro e da tri-

buna de sustentar a verdadeira e

pura doutrina democratica.

«Para estar com a Egreja, diz

n'este mesmo instante um dos

jornaes republicanos mais con-

servadores de Pariz - Lc' XIX“

Siécle-, para estar com a Egreja

é preciso acceítar a sua supre-

macia em todas as cousas, por

que é a depositaria da verdade

revelada. A Egreja é Deus e os

mandamentos de Deus não se dis-

cutem, cumprem-se.)

Isto é que é. A guerra nunca

foi nem écom o jesuitismo; a

guerra é com o clericalismo, a

guerra e com o proprio Deus. A

guerra é da luz com as trevas, a

guerra é do retrocesso com a ci-

vilisação. Ou vence a luz ou ven-

cem as trevas. A penumbra ficou

na cabeça do sr. Magalhães Lima.

Se os trabalhos de legislação

teem de ser vagarosos, se a lei

leva tempo a reformar e alterar,

nem por esse motivo se põe do

parte a propaganda da verdadeira

doutrina. E por isso Paulo Bert,

exclamando nos seus brilhantes

discursos que o jesuitismo era o

clericalismo o que o clericalismo

era a Egreja, votam o famoso ar-

tigo 7 da lei Ferry que não abran-

gia 0 clericalismo inteiro mas a-

penas umas congregações espe-

ciaes. Entretanto sustentava os

principios sãos. Se a propaganda

anti-clorical e condemnavel, se

são intransigentes ou vendÍdOS

ao gsm-rue os que a fazem, e se

por outro lado é fora de duvida

que todas as leis se apoiam na

evolução dos espiritos baseada

n'uma propaganda duradoura e

larga, quando querem esses es-

peculadores, que em Portugal se

chamam republicanos, que o es-

pirito publico esteja preparado

para receber as leis da egualda-

de e da justiça em materia reli-

giosa? On asnos chapados ou ban-

didos da civilisação.

E' certo que a terceira Repu-

blica franceza não fez n'um dia

a reforma do ensino, nem a po-

dia fazer. Mas o que ella fez foi

não perder nunca nem abando-

 

fauna fixaram-sc. Com a domesticação

do cão começa a vida pastoral. Entra-

mos nas epochas da pedra policia e do

bronse, quo se succedem em periodos

desoguaos, que se misturam no maio das

emigraçoes e das fusões ethnicas, ao

mesmo tempo mais curtas e mais con-

fusas do que edades mais pobres o mais

rudimentares. As antigas populações da

Europa são arranearlas á sua evolução

particular, são cnglohadas, sem morre-

rem, em outras raças. invadida: pelas

ondas humanas quo iroshordam da Afri-

cafda Atlantida talvez) e da fecunda

Asia. Por um lado chegam os lheros,

pelo outro os Pelasgios, os Ligurios, os

Liculas., os Etruscos, procedendo a gran-

do invasão aryana. O Oriente, mais pro-

inaturo que o Occidcnte, viu surgir im-

perios e civilísaçõos, no Egypto, na Chi-

na, na Chaldoa, ao tempo em que a caça

reinava ainda na Europa. O Oriente ti-

espirito publico. Com o alarga-

mento consideravel da instruc-

ção elementar para que votou de-

zenas de milhões sem regatear

um real, expulsou os jesuítas,

destruiu a machado os symbolos

religiosos na escola e de conquis-

ta em conquista, de victoria em

victoria, foi até ao triumpho .su-

premo que o telegrapho acaba de

nos transmitiu', o triumpho ex-

tremo da secularisaçào do pro-

fessorado. D'aqui por deante não

mais haverá. em França um pro-

fessor que seja ministro de qual-

quer religião. (Porque o padre,

escreve o mesmo jornal conser-

vador que ha pouco citamos e

por ser conservador o preferi-

mos, porque o padre, desde os

votos que fez até ao habito que

traz, revela o homem do lucta re-

ligiosa, o propagador d'uma dou-

trina religiosa, o adversario im-

placavel das outras doutrinas, o

homem que não pode observar a

neutralidade legal senão faltando

aos seus juramentos o por con-

seguinte incorrendo nas penas

eternas.)

Entrementes o Sacola, emJ

quanto disparata com o jesuitis-

mo, guarda rigoroso silencio so-

bre esta enorme conquista da

França moderna, a primeira por

que a Republica se impõe á ad-

miração da humanidade livre. Não

faltarão mesmo iniprecações de

intransigencia dos «tesnwulins e

dos limas. Não importa. A civili-

sação passa, mesmo atravez do

coaxar das ràs.
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A luota parece que vao ser plei-

teada na Parvoniapzeguudo os boa-

tos que correm e os indícios que

se veem. Lucta d'interesses, lu-

cta d'ambições pessoaes, lucta

desenfreada de certos odios mal

contidos, em que esta pobre ter-

ra tem sido fertil e abundante ha

trinta annos para cá. Mas luota

nunca tão baixa como hoje, seja-

mos francos até ao fim, em que

d'um lado está em jogo a familia

do sr. Manuel Firmino e do ou-

tro as ambições desenfreadas do

sr. Jayme de Magalhães Lima.

apoiado na colligação mais ex-

traordinaria de que ha memoria

n'esta terra. Basta isso! U que

representa esse amalgama de pro-

m

nha contemplado os astros, divinisado

o sol, a lua o a terra; tinha elevado pa-

hcio; o templos, derretido metaos,crea~

do verdadeiras sociedades. Nos inter-

vallos dos povos que se ñxavam, multi-

plicaram-so de repente trihusl mais bem

dotadas ainda, e o sou desenvolvimento

precoce, a insufiicicncia do seu berço,

lançaram-n'as mais ou menos rapida-

mente á conquista do mundo; foram el-

las que trouxeram, com o bronse e com

o ferro, linguas capazes de exprimir

ideias geraes, verdadeiras instituições

familiares, sociaes e religiosas'.

Em presença de caracteres simples,

como :i dolichoecphalia rlc (iamtadt ede

Cro Magnon, como a brachyeephalia de

Furfooz, de (in-'turnos', de industrias tao

rudnnentares como as dos primeiros ha-

bitantes das Gallias,a ethnoiogia chega,

!l NEI! PAGA“ ADIANTADAQ I
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grossistas, de regeneradores e de

constituintes senão a ausencia de

aspirações, senão a degradação

dos principios, senão um pacto

monstruoso de odios rebeldes“?

Chega a ter graça esta alliança de

regeneradores e progressistas pa-

ra combaterom um progressista l

Tanta graça como o sr. Jaymede

Magalhães Lima falar na sua ab-

negação depois de ter corrido to-

dos os cainpos e todos os parti-

dos. Tudo apenas repugnante, o

nada mais.

Mas deixemos isso. Não inter-

viremos na lucta, como ja disse-

mos, nem sahircmos a campo por

Pedro ou por Paulo. oque já não

e pouco para os illustrcs conten-

dores, digàmo-lo sem vaidade,

porque einfim não seria muito pa-

radesprezar qualquer campanha

jornalística que nos desse na ca-

beça emprehender contra este

ou contra aquoile. A' vontade,

emquanto não nos tocarem pela

porta. Ora ago 'a o que preoiso

o que os srs. coutcndoros, mes-

mo por favor aos seus interes-

sos, reparem um pouco no que

dissemos ;n'um dos nossos ulti-

mos artigos. Como é escusado

fazer recommendações ao povç.

que tanto em Aveiro como no

resto do paizé uma bcstinha qua-

drada que já Iem merece com-

paixão, bcstinha a quem perdOa-

riamos a ignorancia de que não

tem culpa se não estivesse tào

desmoralisada, lembraremos so

aos candidatos a vereadores as

responsabilidades em que incor-

rem.

Aveiro, pelo lado material e da

competencia da camara, esta uma

vergonha. Team-se praticado por

ahi os maiores attentados. E não

se teem praticado só na gerencia

do sr. Manuel Firmino; pratica-

ram-se tambem na gerencia do

sr. Sebastião, que tanto um como

outro são a cousa mais egoísta e

mais inhabil como administrado-

res municipaes que temos conhe-

cido. U sr. Sebastião nunca quiz

saber senão da sua importancia;

d'Aveiro nunca quiz saber para

cousa alguma. Dominando uns

poucos d'annos, muitissimos, a

politica desta terra, germdo os

seus destinos largo tempo, nao

ha ahi um unico monumento_ de

valor que atteste a sua energia e

a sua capacidade de administra-

dor. E elegendo um deputado por

um periodo talvez _de_ quinze an-

nos, nunca ousou_ moita-io a 'pu-

gnar pelas necesstdadesd Aveiro,

  

Mas á medida que os cruzamentos sc

complicam, que as camadas se sobre-

põem o que á propria variedade muda-

vel das raças e soh raças o moura a

educação veem juntar as particularida-

des individuaes. a ethnologia 6 forçada

a recorrer a meios tio ditficeis de man-

ter como de calcular. As indicações quo

ella pode á anatomia, á linguistica, ás

estatisticas de toda a ordem não con-

cordam sempre, o é impossivel referi-

las a um termo de comparação fixo e

seguro. A forma e a capacidade do era-

neo, a structura e o peso do cerebro. o

desenvolvimento dosegual das suas re-

giões diversas, a projecção da face, a¡

curvas da coluinna vertebral, a econo-

mia rios systomas nervoso, venoso e ar-

terial, as dimensões dos orgãos e dos

memhrm, a attitude e o talho, a côr da

se não a descobrir as origens, pelo me- _ pollo. o aspecto, o corte o a nuance dos

nos a. definir completamente os grupos. lcaloellos e dos pellos, 6 muitos OULI'OS
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que continuou no mesmo aban-

dono, no mesmo esquecimento,

na mesma porcaria em que vivia.

E veem-nos agora cs seus amigos

falar em administrações nefastas,

em interesses locaes. em regene-

ração patrial E, melhor calarmo-

nos.

Do sr. Manuel Firmino nãofa-

lcmos. Esse esta abaixo de toda

a critica. Filho do povo, ninguem

torna a subir n'esta terra como

elle nem a dispor da sua influen-

cia verdadeirmnente extraordina-

ria. E que uso fez d'esse poderio

e d'ossa influencia? Não o lam-

bremos, que é tristeza falar n'is-

so.

Não queiram seguir o caminho

d'um nem d'outro, srs. futuros

vereadores. Bem sabemos que

.3 um conselho verdadeiramente

inutil, Dltl'tllie vossas excellençias

estão tão desmoralisados como

alles. Mas nem por isso deixa de

ser amigavrl e sincero! A evolu-

ção vao Seguindo o seu caminho

e com a eVolução ha de subir o

intelleeto d'Aveiro. não obstante

ser tão refractariaá Civilisação. E

u'esses casos não ha de ser tão

grande nem tão escandalosa aim-

punidade para vossas excellen-

cias. Sirvam os seus interesses o

as suas ambições, mas olhem

que as hão de servir melhor olhan-

do com rerto interesse para as

necessidad '.s dos munícipes.

W

A GRANDE MANIFESTAÇÃO

 

Ninguem conhece melhor do

que nós estes republicanos por-

tuguezes e com especialidade os

republicanos do Seculo. Muito es-

palhat'ato, muito palavrão, muita

jacohinada, muita tolice. mas...

tudo como d'antes quartel gene-

ral em Abrantes l E assim se de-

linem.

Os leitores teem noticia da

grande campanha anti-jesuitica do

sr. Magalhães Lima. Era elle la,

jesuíta, contra os jesuítas, e 0

irmão ea, progressista, contra os

progressistas. Os punhaes afia-

vam-se, o mundo tremia. Quato-

(tos os partidos, sem (listinrçâo dc

cdi-politica, que lados as classes,

que todos os bons cidadãos se cr-

gam em massa. . . tudo como d'an-

tes quartel general em Abrantes!

0 grande combate havia de

ter logar no anniversario da mor-

te do maior orador portuguez.

 

caracteres physicos quo não podem ser

desprozados, estão bem longe de se har-

monisarcm segundo a ici d'uma exacta

correspondencia. Com maior razão, o¡

caracteres intellectuaes e moraes quo

resultam do sou conjuncto, das suas

proporções diversas, apresentam ano-

malias innmncraveislinitac a estas cau-

Ias d'inccrtcza as influencias multiplas,

continuas, entrcmeadas, dos climas, da.

altitudes, das areas geographicas, do ¡-

liinento, dos contactos pacífico; .via-

lentos, do; habito; e das revoluções do

toda a especie. oml'im, todas essas na-

conidados successivas ou simultanea¡

que so chamam o meio o toreis formado

uma ideia, ainda que muito imperfeita

do eahos em quo se debatem o ethnolo'

go o o anthropologista.

Tal grupo, pertencente às raça-.v qu-

periores, aprooenta-so n'um estado d.

selvagcria, de ruína incuravel. 1'31“,

.
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Juntavam-se cinco ou seis mil

cidadãos no largo do S. llento,

depunliam uma coroa de bronze

na estatua de .lose Estevao e. ..

ficava o jcsuitísnlo derrotado em

Portugal. Mas toh fatalidade l). . .

tudo como d'antes quartel gene-

ral em Abrantes!

Lia-se no Secult) do memora-

vel dia 14 «foutubro de anne do

nascimento do divino fundador

do christianimno de 1886. ou an-

lln tj.“ da gloria do sr. Magalhães

Lima:

N

(l POVO 'D'E AR 'CIRO

 

pagamento de contribuição in' lus-

trial :

(Ituu'iudo facilitar o pagamen-

to da contrilniimio industrial on-

Ile a mais superior classificação

da ordem das terras e o i'naior de-

senvolvimento e importancia das

- industrias obrigam o contribuin-

te com mais avultadas celletas,

ampliando quanto conveniente a

estas Looalidadnc com as modifi¡

noções que a cxperienpia tem tor-

. nado ¡nzcessarias e que ja t'orznn

intro'luzirlas no decreto que os-

.l tabeleceti a «,zoàbrança duma-lha-

Ôl'güHÍSGmOS. ÕBSÚB já. 'por riada dita rontiibuiçao nos bu¡-

todo o paiz, nina santa cruzada ms da capital as disposições do'

contra o-jesuittsmo, uma vez que decreto divã de ¡mu-,ls de 118713,,

o governo não sabe ou não tem. pelo qual o vo uso da auctorisa-

força para fazer cumprir as leis. _I

Se a imprensa ..liberal onizer

cooperar comnosco n'est-a sac 'a-

tissima obra de liberdade e de

civilisaçào, encontrarmos-lia ao

seu lindo, em tudoe para tudo.

Tomemos parapente de par-

tida o anniversarie 'da morte de

.lose Estevão, que esta proximo;

e que todos os partitim,semdis-

tincçào de cór politica. _que to-

das as classes, que todos 'os bons

cidadãos .se rennan] n'csse dia.

molbargo das Côrtes, com o fim

do collorar uma coroa de bronze

sobre a estatua do grande ~tribu-

Ino. Será um preito de saudade

prestado pelos liberaes portugue-

ues ao destemit'lo e irreconcilia-

#vel inimigo das irmãs da carida-

iic. ' :

Protestemospor todos os mo-

»doscontra o sordido e despresi-

'vel bunito.

A Associação anti-jesiiitt'ca con-

/mca hoje os seus corpos gerem

«tes para uma reunião. Do cora-

«ção lhe'pctlimosque ponha asua

boa vontade e os seus esforços

ao serviço da liberdade, noque

-conguistará seguramente as ho-

menagens de todos os sinceros_

democratas.

Mas. 'tudo como 'd'an'tes

quartel general em Abrantes! A

.imprensa liberal não quizmada

com a obra sacratissima do sr.,

Magalhães Lima; os partidos, as

classes e os .bons cidadãos tica-

ram .a dormir; os corpos gerentes

da anti-jesuiticamandaram a t'a-

vao coração do louro tribuno e

foram .coma familia ouvir missa

em dia de filiados, segundo aquel-

la Opinião d'aquelle primeiro of-

ficial do ministerio da fazenda

que manda que os filhos sigam

os principios dos .paes, e de .tan-

to barulho, e desfeito e p'ó da

batalha, e da grande manifesta-

ção, restou isto em segunda pa-'

gina, 5.“ columna, linha 72doSe-

culo, de 4 do corrente mez e an-

no:

«Anniversarlo da morte

de um liberal_ Fez hontem

24 annos que falleceu o maior tri-

buno parlamentar portuguez. Jo-

se Estevão Coelho de Magalhães.)

  

  

   

   

 

   
  

    

   

ção concedida ao govm'uo pelo

artigo 27." dale¡ de ;li de maio

desl'h'i'd sobre contril:›uiçào indus-

trial. e pelo 'artigo 3%..“ da outra

lei da mesmo data sobre cobran-

:ça das contribuições de 'lança-

mento erepartiçao. .foi dividida

em prestações a cobrança tia con-

tribuição industrial na cidades,

dc Lisboa e'Poi-to: hei _por bem

decretar o seguinte:

'Artigo i." !i cobrança da (ron-

-tribuiçào industrial será 'feita em

quatro'prestações nos col-icelhos

'das capitaes dos districtos admi-

nistrativos do continente do rei-

no e ilhas adjacentes, e nos con-

celhos que .se constituírem nos

termos permittidos no artigo 2;“

§1.° n.° l.“ e ai'tigoi'107." do novo

codigo aduiinistrativo.

§ '1.' Nenhuma prestação ,po-

dera ser .inferiora .5100 reis, de-

. vendo por tanto'as cotleetas que

n'esta conformidade não compor-

tarem 0 seu ffraccionamento em

quatro partes, ser pagas em tau-

tas prestações eguaes não ii-ife-

riores a :100 réis quantas forem

necessarias-para perfazerem a im-

portancia da mesmacollecta.

-§ 2.° Todas as fracções de 5

réis serão addicionadas à primei-

ra prestação, anual tambem se-

rá addicionada e com ella cobra-

da'toda importancia do sello de

conhecimento quando do seu

fraccionamento pela prestações

resultar para cada um d'estas

'quantias inferiores a 5') réis.

Art.“ As epoeas para acobran-

ça d'estas prestações serão as

mesmas fixadas para prestações

da contribuição predial, no artigo

“229.° do regulamento de 25 de

agosto de '1881.

Art.° 3.** Os conhecimentos-pa-

ra a cobrança serão processados,

-conforme o modelo junto a esse

decreto, sendo-lhes no mais, :ap-

plicavel o disposto nos :1.° e2.°

do art.° 3.° do decreto de 5 deja-

nho de '1873.

Art.° 4.' No acto de pagamen-

' 'to de qualquer prestação poderá

o contribuinte anticipar o paga-

mento de todas ou parte das res-

tan tes, com-tanto que, no segundo

caso, as prestações que satisfizer

sejam seguidas e as que primei-

ro hajam de vencer-se, não lhe

sendo permittido pagar uma pres-

tação deixando outras anteriores

em divida

   

Tudo como d'antes quartel

general em Abrantes!!!

infelizes, que até na dacta do

anniversario se enganaramt

"W-W*

BUNTHIBUICÃU INDUSTRIAL

E' do maximo interesse para

os contribuintes o conhemmento

do seguinte decreto que regula o

  

ção. chegada a um grau notavel de cul-

tura e de riqueza, emprega uma lingua

e uma escripta do mais ínflmo grau, e

que povos eongeneres teem abandonado

ha muito, sem vantagem apreciavel. 0n-

tros, dotados de idiomas flexiveis e de

signaes phoncticos, ficaram ou cahiram

na barbarie. No meio das tribus as mais

incultas, as mais sugoitas as necessida-

des do momento, encontra-se um ou ou-

tro povo inoflensivo e poetico, notavel

por babois instituições e elevadas con-

cepções moraes. A desbarmonia por to-

da. a parte. as regras mais laboriosa-

mente estabelecidas batidas em brecha

o inutilismlas pelas excepções.

O individuo parece troçar de todas

as estatisticas. N'ello se combinam os

traços mais contradictorios, trazidos de

todos os cantos do mundo pela mestiça-

gem e cnprichosamente cspesinhadoi,

esquecidos, desprezados pela heredita-

  

   

    

epoca da primeira prestação pa-

gar as restantes terá o desconto

de 3 por cento sobre a importan-

cia da contribuição, que pagar

adiantadamente. Para se effectuar

este desconto, 0 contribuiu te pas-

sará recibo de despeza, na confor-

midade do estabelecido no § 'l.°

do artigo 99 do regulamento ge-

ral da administração da fazenda

riedade. D'esta fusão sabe um ser novo,

sui generis, que a sua cabeça, a sua ca-

ra, o seu braço, a sua tibia, os seus gos-

tos dominante-7, as suas aptidões intel-

lcctuacs classificam respectivamente cm

cem cathegorias diversas, ás vezes ex

tramas. Umas vezes um espirito culti-

vado, mesmo superior, desenvolve-sc

n'um craneo achatado ou ponteagudo;

outras vezes a mais nobre conformação

cerebral termina na demoncia; aqui, um

neo-caleilonio vencerá em magnanimi-

dade o mais generoso dos brancos civi-

lisados; acolá é um negro prognatha quo

dara lições de politica :ms homens d'cs-

tado; ou então algum fuiiscur dc ptuic,

meio padre, meio saltimbanco, concebe

um Manitou, um Taarou, cgual, se não

superior. a Brahma, a Zeus, a Yahoo, ao

Deus Triplo dos christüos, ou a unidade

divina dos Iiietapliysicos.

imagine-se que argumentos os ini-

I publiro ii' i- cll-janeiro dc'l'87t).

Art.“ 5." Aos muihecimentOs

dos prestaçõl-s de que trata ode-

rreto, quanto ;i sua entrega aos

contrilwintes -que as satisfazerem

uml'tnse oxucuçào por falta de

pagaun-.nlo-I. nas epocas fixadas,

sãoappllrarels as disposições dos

artigos si?, tl." e 7.“ do decretode

Í) de jnnltode 'N73

§ unico. !t multa

quota lixvulo do 40 reis. de que

trata o artigo (1° do citado decre-

to. Sora cobi'm'lo, quando devida

com a prnnoira prestação em que

.tenha cabimento.

minima ou

 

__..p__-.__

Carla de Lisboa

.5 :de novembro.

I Deo cm droga a manifestação

anti-.jesultioa do sr. Magalhães Li-

ma, preparada para o dia do an-

niversario da morte (lc-.Jose Es-

tevão. 13cm dizia eu! lista mani-

festação 'havia de ser como todas

as outras. Encerra, porem, um

eusinmnento que podm'ia aprovei-

tar ao sl'. “Magalhaes Lima, St'

houvesse alguma .cousa n'este

mundo que aproveitasse 'áque'lle

hmm-m. A i'naiiit'es'tal_-.ão não

foz porque as alhesões a ideia do

Secult) não foram nenhumas. A

massa \esta'muito estupida e mui-

to ilemnoralisada, mas estas ques-

tões C'lericacs comprehendeu-as

'bem logo no annopassado. Quan-

do o humilde auctor d'estas li-

nhas 'leinbrou ao sr. Magalhães

:Lima a conveniencia de aggremiar

os livres pensadores n'uma gran-

de associação, não faltaram sym-

ithias nem adhcsões a ideia,

mas logo que uns parasitas, uns

unirlos, que so entraram no ,par-

tido republicano para estragar de

proposito tudo aquillo em que se

mettem, resolveram o outro pa-

rasita a passar do caracterinioiat

da associação _para a aiziti-jesuiti-

ea, as adhesõcs fugiram e o sr.

Magalhaes Lima ficou a olhar pa-

. ra 'os dedos. .lu'igava este sr., com

o temperamento de familia, tem-

*peramento autoritario e despota

lque tem a sombra da fama depo-

l)re diabo, que bastava elle ir pa-

ra -umlado para .logo tudo se cur-

'ar e seguil-o. Enganou-se. A an-

ti-jesuitica morreu antes de nas-

rcçer e pode-se avançar atentamen-

te que a questão religiosa (rue en-

tão se le 'antou foi o golpe mais

valente e decidido vibrado no

prestígio e no nome dos chefes.

Ficará como uma etapa notavel

no caminho da democracia por-

tugueza. E se fossem precisopro-

vas, bastaria a da ultima manifes-

tação. O sr. Magalhaes Lima ten-

ta levantar a questão jesuitiea

n'um campo relativamente sym-

pathico e responde-lhe a indiffe-

lrença de todos os lados. O jesuí-

tismo não existe independente do

clericalismo. Combater o jesuí-

tismo e poupar o clericalismo e

¡ludibriar a opinião publica. Ain-

da bem que esta o comprehendeu

 

monte em exercicios e 'i'narchas

Alem diisso cessa 0 uso da ban-

da a tiraçollo, medida alias impor-

tante, e passa agolaa usar-se no'

serviço interno dos corpos. A r0-

meira dos capotes fica eliminada.

Os caçadores ficarão a mais com

os capacetes bronseados e os of-;

ficiaes com a platina dourada dos

lolmzms substituido por uma pla-I

tina de seda, os biscoitos douro-g

dos substituídos por outros de

seda e a birola e emblema do

bouet bronzeados. Quer dizer,

voltamos ao nosso excellente e

:be'llo tardamento antigo de caça-

dores, todo negro, sem amarel-

'los ou macaquices de qualquer

especie, a não ser .a maeauuice

do espadim, que ficou. A cavalin-

-ria .terá um dolman liso para to-

do o serviço, mais duas ordens

de botões no dolman de grande

.uniforme e charlateiras em logar

da porcaria dos biscoitos. As mo-

(lífit'ações foram bem recebidas

mo iniiitarismo.

_- tloutinua gravemente enfer-f

me 0 sr. Jose 'Luciano de Castro.

(.12: jon-mes. por motivos que se

compreheinleln, dao-no livre de

perigo. Assim será. Mas o sr. Jeso

Luciano soil're d'uma doença gro-

ve e o seu estado e naruto deso-

leutador..

-- E' cada vez mais desagra-

darei a impressão que causam

aqui as noticias da Bulgaria. .l

attitude da Russia e ii'll'ame.

- Abri-ram OÍIOlYSP/l'l e Car-

los onde a Tliemlorini faz as de-

licias do publico. Y

  

em que vive cercada de (MMX-dns

entoa de pref'm'encia psalnnrs e

cantos mysticos. ,

Sentimos a desventura do “(h-

-so mallogrado contcrranoo. que

era agora o arrimo de sua familia.

_+_

Tivemos 0 prazer de ser visi-

tado pelos nossos amigos srs. Pe-

dro :Cardoso e Antonio Augusto

dos Santos, de Coimbra.

Pedro flarl'loso o lll'll intelli-

gentissimo typographo que honra

.a classe e :que a um caracter ho-

nesto e austero allia a modestia

que encobre aptidões jornalisti-

cas muito-pintou vulgares na clas-

se typogiraphica E' elle nosso col-

loga na redacção da Q/[icina, d'a-

quella cidade..

Antonio Augusto dos Santos

é empregado do commercio e lllll

dos mais 'dedicados apostolos do

socialismo.

Agradecemos reconhecidos tão

amavel visita.

-_+_

Por um esquecimentoque de-

ploramos, deixamos de noticiar

com mais opportu-nidadc o pas-

samento do sr_ dr. Albano Anthe-

roda Silveira Pinto. .fallecido a

sen-lana passada nasua casa de

Paio, em Villa No 'a de Gaya.

(l dr. Anthem, como era vul-

garmente mnhecido. exerceu em

tempos idos o lugar de governa-

dor civil d'este districto, onde

deixou o signal indelevel d'uma

administração energica.

0 districto de Aveiro estava

sob a pressão (Puma numerosa e

umtemível quadrilha quando o dr.

tintura

CORIIESPON1)ENFL¡

.llamu-l Duarte de ¡Figuei-

reilo, Lisboa. - Pedimos a este

sr. a linoza de nos indicar a sua

morada, para lhe nviarmos o jor-

nal.

  

a:

Francisco da Costa Lc-

nms, Albergaria._Vamos sus-

pender-lhe o jornal. Nunca egul-

gamos capaz de tanto. Opportu-

namente fallaremos mais de va-

gar.

'2%

J. G.. Vilhena, Sines.--Mui-

to obrigados. Lastimamos o enga-

no, mas ganhamos experiencia.

Não nos esquece, creia.

F. Vasques, Sines.-Idem.

F. Beja, Sines.-Idem.

-..M-_w

Tem experimentado sensíveis

melhoras o nosso bom amigo

Francisco de Pinho Guedes Pin-

to, escrivão da camara municipal.

Gongratulàmo-uos.

__----_-

Aggravaram-se os padecimen-

tos cerebraes do sr. dr. João .lose

Pereira de Sousa e Sá, secretario

e professor de historia no lyceu

assim. E se 0 sr. Magalhães Lima d”esta Cidade-

§ unico. 0 contribuinte que na fflsse susceptível de aprender al-

guma cousa poderia o caso ser-

vir-lhe de licção.

- Sabin hontem a ordem do

exercito com a modificação dos

uniformes, modificação quasi ex-

clusiva para os caçadores. Na in-

fanteria apenas são eliminadas as

polainas para os soldados e subs-

tituidas as dos officiaes por umas

polainas pequenas usadas unica-

migos da sciencia não julgam achar

n'estes pretendidos jogos da natureza

ou da Providencia, argumentos aliaz

que illudem certos sabias, muito con-

vencidos da sua propria liberdade d'es-

pirito, e cujo desinteresse scientiflco

não se pode pôr em duvida. Sc, dizem

uns, os iin'lieios cral'ieometricos não dão

a medida exacta do intellecto, é porque

é necessario appellar para a fin-ça que

vive no cerebro, ctc, etc (um disparate,

porque uma força e um termo geral que

resumo uma serie de pheuomenos.) Uma

vez, accrescentam outros, que as mes-

mas faculdades intellectnaes estão, em

rigor, pouco mais ou menos espalhadas

em todas as raças, a conclusão monoge-

oista c a que sc impõe a todo o espiri-

to logico. L'mfim a moralidade e a reli-

gião, que se manifestam em graus di-

versos em todas as latitudes e em todas

as sociedades, são sem duvida attribu-

Com o aggravamento da affe-

cção tornou-se violento, tendo in-

termittencias comatosas que fa-

zem suppor um desenlace proxi-

mo.

Uma irmã do infeliz foi tam-

bem uccommettida pela loucura

e ha doze annos que vive ainda

este espirito em trevas. E' de or-

dinario mansa, tem momentos lu-

eidos, e no isolamento da celta

_HM

tos cspeciaes e fundamentaes da espe-

cie humana. E o reino humano está sal-

vo !

Mas vejamos se a anthrOpologia é

tão confusa como a. fazem certos dos

seus adeptos;sc, dos documentos já nu-

merosos que ella obtem a toda a hora e

em toda a parte, não resultam _um ou

dois factos get-nes incontestavms que

possam servir-lhe de ponto de partida.

ltesaltam, sem duvida. Em primeiro lo-

gar, quando o peso do cerebro é Inferior

ao minimum de 900 grammas, mesmo

nos Boschimanos ou Australianos, as fa-

culdades intellectuaes são imitam Em se-

gundo logar, a capacidade craneana cres-

ce com o movimento intellectual geral.

Em terceiro lugar, nas raças selvagens o

numero e a complicação das circumvolu-

çàcs cerebraes são menores que nos raças

intelligent“ e analisadas; Que Significa,

pois, a exclamação maignnda de Ura-

Antlwro foi encarregado da pre-

sidencia do districto. Em bre-

ve tOl'thtt-sc o terror dos ladrões

por actos de temeridade e de ras-

go que Jamais Vimos sequer ser

almroximaios pelos seus succes-

sorcs na administracao districtal.

0 dr. Anthem pelo seu tout-

peramento allivo e rispido des-

pertou os odios dos invejosos

/ e dos iueptos, e foi por isso ata-

Í cado rudcmente corn apodos op-

probriosos. t) terror dos bando-

leirOs era tambem o espectro dos

crapulosos enfronliados n"um pe-

duntislno alvar.

t) Aveiro imparcial e sinci'ro

soube apreciar as eminentes qua-

lidades d'aquelh caracter auste-

ro e digno. Não obstante. o dr.

Anthero cvacuava o lugar de go-

vernador civil levando no cora-

_ ção a magna de ter sido victima

d'um faceiosiSino feroz. Alguem

que molhava a penna em fel para

.ferir as cegas e que teve a gloria

de inaugurar n'esta cidade a ver-

rina jornalística, experimentou de-

pois rcpresalia condigua.

Uma vez ouvimos dizer ao ex-

magistrado d'Aveiro - que antes

queria passar pelo meio de uma

horda de sicarios do que atraves-

sar as ruas d'Aveiro onde podes-

se ser visto pelos seus calumnla-

dores.

Deploràmos sempre a falta de

homens de tal quilate. E' por isso

sentimos o passamento do dr. Al-

bano Anthero da Silveira Pinto.

-__-+-_

Por notícias particulares rece-

bidas no ultimo correio da Afri-

ca, sabemos que o nosso conter-

raneo e amigo Bento Casimiro

Feyo havia partido em expedição

para Inhambane na companhia do

sr. Castilho, governador de M0-

çambique, devendo ter chegado

 

tiolet:-«Qual é ohomem illustrado que

possa ter a ideia de medir a intelligen-

cia medindo o encephalo'!»

Citámos esta; tres leis anatomicas

e physiologicas porque. sob o ponto de

vista que nos occUpa, são capitacs; não

permittem duvidar que o cerebro não

seja a condição sine qua. nun da intelli-

geneia, antes provam a identidade da

actividade cerebral e da. intelligcncia. A

primeira, a do peso minimo, não admit-

te excepções. E as dcrogações apparen-

tes, sobretudo individuaes, não prejudi-

cam as outras duas.

(Canetas.)

ANDnÉ LEFÊVHE.  



W__

em principios de outubro aquella aprumauu inteiramente. Bebia co-

localidade.

O nosso amigo foi na qualida-

de de medico da expedição. Lá

vera como os vaturzs _jogam a az::-

gaia e a flecha, porque deve ter

assistido a insurrcição do regulo

Gungunhama.

Tambem da noticias do agro-

nomo Estimado, d'Agucda. Havia

chegado do interior a Moçambi-

que, com boa saude, ainda que

mal reposto do susto d'uma hie-

na que o surprehendeu fora do

acampamento.

_+__

Recebemos e agradecemos o

1.' numero do Correio d'Avaii-o,

orgão encyclopedico da politica,

representante de todos os grupos

monarchicos (Festa terra, funda-

do exclusivamente

andeira, como d'aqui se conclne,

não seja !a muito siml'iathica, de-

sejamos que tenha longa vida e

que se governo como mais lhe

agradar.

_EW

Dizia chamar-se Raphael de

Castro y Lozano e ficou residin-

do u'esta cidade desde a conspi-

ração que tentou expulsar D. !iza-

bel do tlamno liespanhol.

As vicissitudes politicas de-

ram no reino visiuho o gorci'uo

de llrim, de Sorr: n i c de Affon-

szll.. sem que l). Raphael se

decidisse a deixar o solo portu-

gnez. Como emigrado e de paten-

te militar elevada, poisque se a-

presentava com a .farda de capi-

tão da armada, recebia o subsi-

dio competente.

(lriára aqui familia. Quando

o !filho de D.. lzabel subiu ao thro-

no pela traição de Martinez Cam-

pos em Sagunto, dzmdo amnistia

a todos os criminosos politicos,

extranhou-se que o ollicial de

marinha não se aproveitassc do

indulto para regressar à patria.

;Este facto e a vida irregula-=

riss'nua do emigrado avolumaram

::suspeitas do que sob a farda

militar se escondia um aventu-

reiro. Uma circumstancia inespe-.

rada veio por termo á explora-

ção de que o thesouro portugnez

foi victima durante uns poucos

de annos.

Passava ahi o membro d'um'

gabinete 'na estação do caminho

de ferro. e como era seu costu-

me l). Raphael foi a gare visto-

samente enfeitado com o farda-

inento de official da marinha hes-

panhola apresentar os seus res-

peitos ao ministro. Este funccio-

nario notou a presença d'aquelle

homem e pediu informações. Pou-

co tempo depois era-lhe suspen-

so o subsidio.

Viu-se sem recursos e olhado

com indifferença pela sociedade

que em principio lhe apertara a

mão. D'um dilemma cruel, em

que corria riscos o prestígio

da sua posição militar e as exi-

gencias do estomago, sahiu como

pode: ia a Hespanha apresentar-

se ao governo de l). Affonso, fa-

zer reconhecer a sua patente e

embolsar os seus vencimentos

desde que emigrou. E' certo que

por muito tempo D. Raphael des-

appareceu d'aqui e que algumas

pessoas das suas relações rece-

beram carta d'elle com a chan-

cella do correio hespanhol; o lio-

incm, porem, nunca sahira de

Portugal, segundo se averiguou,

'apezar de ser verdadeira a pro-

cedencia das cartas.

Fazendo-nos ecco da opinião,

D. Raphael fazia chegar as cartas

a Madrid, em cujo correio eram

lançadas com destino a este paiz.

_ Ilegrcssou a patria adoptiva e

alardeava' em bombasticas hes-

panholadas uma situação desafo-

-gada Tudo era fictício: o infeliz

'continuava tão pobre como d'an-

.tes, mas sempre cstoiro no meio

da adversidade e sempre apruma-

do e hcspanhol na deficiencia de

meios de subsistencia.

Particularmente era soccorri-

do, e quando os recursos Ih'O

permittiam D. Raphael sairia em

compridas excursões pelo cam-

po. lira nestes passeios que dns-

_ _ ara guerrear,

uma familia, segun o a sua pro-

gua declaração. Ainda que a sua

mo um desesperado, sem olhar

para a quantidade nem para a qua-

lidade do liquido predilecto. Na

volta ao lar doniostirui não ora

raro Ser encontrado esternlido

pelos tí'lll'lllll'luâ.

Pois 0 homem a quem perten-

cem todos os episodios que ahi

ficam, e de quem e ainda desco-

nhecida a verdadeira e incontes-

tavel condição apezar das all'ir-

mações do publico, falleceu na

quinta feira, victimad'uma des-

communal embriaguez.

Foi um infeliz, que veio mor-

rermiseravelmente longe da pa-

tria e talvez da familia Só por

isto, comii-iiseração paraa sua

memoria-

Aqui deixa elle quatro filhos

ainda muito pequeninos.

_+-.-

Fez na quinta feira 2-71 annos

que falleceu em Lisboa o mais

dilecto filho d'Avc-iro, José Este-

vam Coelho de Magalhães-

(Iommemorémos o annivcrsa-

l rio fnncbre do grande orador, pa-

! ra não relembrarmos com pezar

a ingratidão selvagem dos pro-

prios con terraneos.

lloje,silencio para essa pagina

vergonhosa da nossa 'historia lo-

cal, e uma perpetua sobre acam-

pa do [nais glorioso filho d'es'ta

terra.

__+_

A rua Direita esta impossivel.

F7 talvez a mais central e concor-

rida das ruas, e por isso mesmo

que o é, apresenta-se sempre em

um estado inlransitavel as vezes.

Agora foi remendada com en-

tulho em alguns pontos, sem que

se dignassem passar-lhe o cylin-

dro. Se sobrevem chuva cepiosa

fica peior a emenda do que o so-

noto.

Esta gente ha de andar eterna-

mente ás cabwçadas. \falha-a Deus

e a nos a paciencia de Job.

_+_

Principiam a levantar-se quei-

xas de irregularidades no correio

. d'csta cidade. lieformaram cs em-

pregados, mas não destruíram a

anarclna.

Que prondencia virá agora 9

_+__

Occorreu no ultimo domingo

na costa de S Jacintho um de-

sastre que podia ter graves con-

sequencias, e do qual só resulta-

ram alguns ferimentos. Levantou-

se por isso ahi um celeuma exage-

do segundo o testemunho de

pessoa que nos merece todo o

conceito,

O espaço não nos pcrmitte es-

miuçar hoje o acontecimentopnas,

imparcialmente, não é facil fazer

acreditar-que da parte de homens

que lidaVam sobre ooceano hou-

vesse o intuito malevolo de pre-

judicar os companheiros que tam-

bem balouçavam nas vagas.

Por hoje nada mais podemos

dizer.

_+__

O sr. governador civil d'este

districto distribuiu circulares aos

administradores dos concelhos,

afim d'estes fazerem publico que

o prazo das remissõcs dos manoe-

bos recenseados até ao anno de

'1881 inclusive. pelo preço de

506000 reis, termina no fim do

corrente anno.

_+__

Principiou ha semanas e em

larga escala a emigração do ele-

mento piscatorio de llhavo para

Lisboa e costas do littoral d'aquel-

la cidade,afim de se entregar n'es-

ses sitios a pesca que as nossas

praias lhe não proporcionam.

_+_h

Ahi vae mais a mensão de um

triste caso em que se manifesta a

influencia perniciosa dos chama-

dos missionarios do Senhor.

l-la p0u00s tempos apresenta-

ram-se na aldeia do Carvalho. fre-

guezia de Santo André de Poia-

res, uns missionarios que arras-

tar-am a confissão e ás predicas

as mulheres da localidade.

Póde avaliar-se o que são as

predicas d'aqnelles santos varões,

em que se [alla à ignorancia pn-

pular nas penas do inferno, nas

O POVO DE AVEIRO

 

3

 

perseguições de Satan, nos cas- nos nada pagam. e as de 3 a 7, nem quantias que envolvam frac-

tigos de Deus. N'aquelles sermões

empolados, Deus e o diabo for-

mam uma só entidade.

Os rumitados são sempre mais

ou menos funestos. nus localida-

des em que se apresentam aquel-

las aves negras.

Na freguesia mencionada resi-

dia urna familia de lavradores

abastados e honestos. vivendo n'a-

quella santa paz que se goza nas

províncias.

Eram felizes, mas os missio-

narios .encarregaram-se de que-

brar aquella ventura domestica.

Pouco depois da apparição dos

mission-años e jesuítas, a mulher

do lavrador começou a ver com

tedio o marido e os filhos, e fu-

gia do primeiro dizendo que es-

tavazem pcccado mortal, pois as-

sim lh'o haviam aflirmado os san-

tos padresl

Hoje, nem mesmo os filhos

quer ver!

Eis o que fizeram os padres.

A pobre mulher, que se cha-

ma Joaquina, é apenas uma idio-

ta, que leva os dias em mysticas

orações, desprendida dos affec-

tos suavissimos de esposa e de

mãe l

_+_

Escreve 0 Valenciana:

(O concelho de Guimarães tem

oitenta freguezias. Querem agora

saber em quantas ha escolas pri-

marias ofiiciaes “2

Em dez.)

Não se commenta.

Foi ordenado aos intendentcs

de pecuaria, servimlo nos distri-

ctos, que procedem, desde já, á

inspecção das vaccarias existen-

tes nas respectivas capilares, in-

formando circumstanciadamente

o governo acerca do estado e

condição de salubridade em que

elias se acham; e indicando, em

relatorio especial, quaes os meios

de fiscalisação sanitaria de cara-

cter permanente que se devem

por immediatamente em pratica

para evitar ou attenuar os peri-

gos da transmissão da tubercu-

lose, ou de quaesquer outras en-

fermidades, não só de uns para

outros individuos, da população

pecuaria, senão tambem, e prin- '

cipalmente, á especie humana.

*ao

O comboyo relampago que

principiou a vigorar ha dias en-

tre Lisboa e Porto, compõe-se de

8 gabinetes, com accommodações

para 20 pessoas, havendo alguns

que comportam uma só, e outros

à, conforme as exigencias dos

passageiros.

Communion esta carruagem

com a Dinncrcar, espaçosa sala

de jantar, tendo ao fundo a cosi-

nha e aparadores.

A casa de jantar tem seis me-

zas levadiças por cada lado por

4 pessoas, collocadas por forma

que fornecem livre passagem pe-

lo centro ao serviço dos criados.

Estas carruagens estão atape-

tadas de fôrma tal que ao pisal-

as não se produz ruido algum e

são forneciias pela mesma com-

panhia dos grandes expressos eu-

ropeus.

Os criados para serviço dos

passageiros são francezes, além

do seu idioma fallam o hespa-

nhol e alguns o inglez.

Este serviço especial, que re-

presenta uma novidade estabele-

cida pela companhia real dos co-

minhos de ferro portuguezes, te-

rá logar aos sabbados e segundas

feiras a partida de Lisboa, e aos

domingos e terças feiras a do

Porto; isto é, aquella ás 4 horas

da tarde, e esta ás 2 horas e 20

minutos, tambem da tarde.

0 trajecto d'estes comboios

entre Lisboa e Porto, ou vice-ver-

sa é feito em 8 horas.

O preço por passageiro é o se-

guinte:

De Lisboa ao Porto, 86090 rs.

De Lisboa á Pampilhosa 615210

réis.

Do Porto ao Entroncamento,

65170 réis.

Do Porto a Lisboa, 85900 rs._

As creanças menores de 3 an-

-_--+-v--- Ap

_pagarão meio bilhete.

Os preços dos servicos do res-

tauiginte serão os indicados na

tarifa npplirhrla na respectiva rar-

;muyem restam-anta.

U ianlar da mexa redonda se-

rá sorvido as 5 horas da tarde.

O serviço dos creadores e in-

teiramente gratuito.

U passageiro tem tambem di-

reito de transportar, gratuitamen-

te, 30 kilogrammas da sua baga-

gem.

--+-

Vae estabelecer-se o novo ser-

viço de cartões postaes.

Os cartões postaes of'l'erecem

uma grande commodidade para o

publico. São fechados em forma

de carteira, de modo que tem o

conveniente do sigilo das cartas

e a commodidade de qualquer

poder trazer no bolso o meio de

fazer a sua correspondencia, com

a economia do papel e sobres-

criptos.

w

0 Diario do Governo publicou

ha dias pela direcção geral dos

trabalhos geodesicos, secção hy-

drographica, entre muitos, Os dois

seguintes avisos aos navegantes.

Pharol. de .S. Martinho

Está situado na ponta de San-

to Antonio, a cerca de 3 kilome-

tros da povoação de S. Martinho

do Porto; consta de:

Gian-im de ferro pintada de

vermelho,estabelecida sobre soc-

co (l'alvenaria de 0'“,20 d'altura;

 

parcilio illuminador lenticu-

lar de 5.' ordem (le 0"',30 de dia-

metro. Este apparelho e respecti-

va lanterna. são içados ao longo

de dois montantes de ferro que

assentam sobre a guarita.

A luz e ”na branca e illumina

um Sector do 280“, cujos rumos

verdadeiros dos raios extremos

serao opportunamentc indicados.

U alcance e: em estado me-

dio de transparencia atmospheri-

I ca de il milhas, e em estado bru-

moso de 5 milhas.

l A altura do foco luminoso é:

I

Sobre o nivel medio

do oceano... . . ..

Sobre a maxima proa-

mar . . . . . . . . . . . . . 30“',3'1

Sobre a base do edi-

ficio . . . . . . . . . . . .. 5'“,75

Posição aproximada 39°,300,

3“2”,05 N. e O. 0'36" U. do oh-

servatorio de Lisboa (9°.8'.3l",39

' U de Greenwich).

Signal sonoro ew. Cabo Carvoeiro

Situado junto do pharol de

Peniche (cabo Carvoeiro) existo

um apparelho sonoro constituido

por uma trombeta de ar compri-

¡ mido, systema llolmes, abrigado

' n'uma guarita de ferro.

Funccionará nas occasiões de

nevoeiro de dia ou do noite, pro-

duzindo sons de 8 a '10 segundos

de duração com intervallos de si-

lencio de 30 segundos.

O motor (machiua de vapor

de 4 cavallos nominaes), o com-

pressor de ar e um dos reserva-

torios estão n'uma casa do edifi-

cio annexo ao pharol; o outro re-

servatorio, a trombeta de palhe-

tas e o pavilhão reflector estão

n'uma guarita de ferro a 30 me-

tros para 0. do pharol.

-_-.---_

O sr. Manuel Papança, abas-

tado proprietario, recentemente

fallccido, legou 24:0005000 réis

para a construcção d'um templo

em Reguengos, sua terra natal.

E tanta miseria que vae por

esse mundo fora e talvez na pro-

pria terra natal d'aquelle bene-

meritol

-_--__.--_-

'Já está concluido o contracto

entre a direcção gerai dos cor-

reios portuguezes e o ministerio

da fazenda de Hespanha, para a

troca de valles postaes entre os

dois paizes da Peninsula.

O maximo do valor emittido

em cada vale, para ser pago em

Hespanha, é de 500 pesetas. e de

905000 reis para ser pago em Por-

tugaL

Não. são admittidos vales in-

feriores a uma peseta ou '180 rcis,

32205

   

    

  

   

 

     

  

   

  

   

    

    

  

    

  

  

   

  

 

   

  

 

   

   

   

  

        

    

   

  

ções de peseta.

-A proposito d'este convenio,

diz a Gaceta Universal, um dos

orgãos do actual ministerio hes-

panhol, que elle e o começo .

d'uma approximação que muito

«cedo chegará ao facto d'um :oli-

c'erea'n ou liga das alfamlegas dos

dois paízes e como consequencia

a uma futura união Iberica.

_+_

Flor de Liz e o nome da for-

mosa composição musical que

vem no ultimo n.” 319 da Bandeira

Portugueza, c que é. uma graciosa

mazurka para piano. Na secção

Iitteraria vemos varios artigos cu-

riosos, revista critica de S. Car-

los, escandalos da policia, etc.

Assigna-se na rua dos Fanquei-

rss, 207 -l.°, Lisboa.

_+__.

Before um collega de Lisboa:

Os velhotes, os bons dos nos-

sos avós, estão levando as lampas

aos novos, em questão de galan-

teio.

Em Valongo um gebo de 62

janeiros, casado e pao de filhos,

rapton uma joven de '15 primave-

ras; em Famalicão. um viuvo dos

seus 50 annos. tambem raptou

uma rapariga de '18 aunos.

Uma coincidencia notavel: os

dois homens eram carecas.

_+-

Varias casas francezas teem

ultnnaunmto feito grandes com-

pras de vinho de Torres Vedras.

+-

Na Meda foi candemnado em

26000 réis de multa e nas custas

sellos do processo, um medico

da mesma localidade, por acon-

selhar aos clientes a irem aviar

as receitas a certa e determina-

da pharmacia.

_-_+-___

0 CORSHlltl) federal da Suissa

nomeou uma commissão espe-

cialmente encarregada de propor

uma nova lei que roprima o vi-

cio da embriaguez. U alcoolismo

está tomando tal incremento na

Suissa que as enfermidades men-

taes, e os crimes consequentes

d'essç estado estão assumindo'

proporções assustadores.

”+.

Noticiam algumas folhas e¡-

traageiras que Leão XIII proje-

cta convocar um concilio para

resolviir sobre a necessidade ab-

solucta do 'poder temporal dos

papas.

U liberal pontífice não rene-

gou a tradicção.

_w

sexo masculino e 475

estes estabelecimentos,

de francos.

francos por cada alumno.

Devemos accrescentar quo~ o

municipio de Paris dispende am-

da largas quantias com o ensino

primario e superior dos adultos,

collegios Chaptal e Rolim, ensmo

de gymnastica, canto e desenho,

subsidio a livros de instrucçao,

etc. Cada parisiense, contribum-

do para as despezas 'da _Cidade

com 40 centimos de contribmção

dã 5 centimos para o ensmo. As

Cidades mais lettradas. onde a

instrucção é mais acnradamente

tratada, taes como Genevre, 00¡-

ton, Edimburgo, não levam n es-

te ponto vantagem_ á. capital_ da

França. 4

»---.----

Assignatura, trimestre 700 rs. '

As escolas primarias munici-

paes de Paris são quinhentas, ap-

proximadamente, occupaudo um

pessoal de 32000 professores e pro-

fessoras Assim, existem na gran-

de cidade 126 escolas maternaes;

'16 escolas infantis confiadas a se-

nhoras para a educação de peque-

nos rapazes; '174 escolas para o

para o fo-

minino. Ao todo 493 estabeleci-

mentos de educação municipal.

Sô em rendas de edificios para

dispen-

de a cidade perto de dois milhões

A população escolar regula

por l75:000 alumnos, gastando

a camara parisiense uma somma

annual que seicalcula em '120

_
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ÉlBhlüããdPlild

Historia da revolução por-

tugal-za dr 12120. llevebc-

llIHS o t3." [zisr'imilo il'ustu noto-

vel i-:licào pm'tngnczu. onipreiien-

dirln tlâ'líl Livraria parisiense.

(fininiãinos ll alteração para G

respectivo :IllIJUIlCltL

'l

0 ultimo Iieíjm_ A biblio-

tliemi do (211m «I'Alileia editou

tupirílle tntcrvsonlc romancc. do!

:'lnuriailo intri iptor Peres Escriríh.

'Recebemos o .-fitscii'li'ln ti-“ 4.

Todos os pedidos ("lerem ser

enviados :i .itiuiruim Antunes Lei-

lão, aliado Almada, '215, Porto.

w*

Os n'illhõos do orlnünoso.

Bm'ebmnos-o fascici'ilo 'ciôrioste

eioplemiiuin mmzmi-e editarlopela

'emprma Somos Ilomantir'os.

Assigno-sv na rua 'da Cruz 'de

Pau, 20- Lisboa.
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.A ”Ilustração Portugue-

za.-l'teceheinos o n.° 10110' ter-

ceiro mino desta -. revista' litte-

rariu e artística.

V Assigna-se na Travessa 'da

(ànoimarla, n.° 35, if? andar-rins-

ou.

0 Pastellrlro'de Madrigal.

›_-lhei-ebenms o instalandowii.o 51.

'E' editora a Empreza Noites'TRe-

'Assimia-se -em LÍS'bOB,:1nai rua

d'Atalaya, 18.

t

Republicana-sam¡ o :nf 94

8.“ (la 3.“ serie).

Toda a corres evidencia 'deve

ser dirigida a A. arros,-riia No-

va do Carmo, 90,71.°-Lisboa

 

VENDA DE CAS"
VENDE-SE a casa dos herdei-

ros do Manuel Maria Thermido,

sita na rua da Cadeia. Para tra-

tar (alle-se com João Maria Be-

galla, na mesma rua.

 

Contra a debilidade

FARINHA PEITORAI. FERRUGINÚSA

DA PIIAIIMMLIA FRANCO, unica legal-

mente auctorisada e privilegiada. E' um

tonico rcconstítuinto e um precioso ele-

mento reparador, muito agradave e de

facil digestão. Aproveita do modo mais

extraordinario nos padcciinentos do pei-

to, falta de apetite, em convalesccntes

de quacsquer doenças, na alimentação

pas mulheres gravidas e amas de leite,

dossoas edosas, crcanças, anemicos, e

em geral nos dobilitarins, qualquer que

seia a cansa da debilidade. Acha-se à

venda ein todas ns pharmacias de Por~

tuga] e do estrangeiro. Deposito geral

na iharmacia Franco, em Belem. Paco-

te '.00 reis, pelo correio 220 r. Os paco-

tes devem conter o retracto do auctor e

o nome em pequenos círculos amarel-

los, marca que esta depositada em con-

formidade da lei dc 4 do junho de 1883.

DEPOSITO em Aveiro, pharmacia e

drogaria. medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

BENEBHIMMUREIHI dE?

I-IAMAMOS a attencão de

todos os srs. consummi-

 

dores para estas qualidades de

.genebra E' a mais barata, a mais

estomacal e a melhor até hoje

conhecida.

Tem acolhimento geral em to-

do o paiz, e foi premiada na ulti-

ma exposição de Lisboa.

Deposito: Todos os estabele-

cimentos de mercearia e muitos

outms no Porto.

Exija›se a botija e etiqueta com

a marca (registada) Mor.l de C!, e

a rolha com a ñrina (fac-simíle)

dos fabricantes.

M. .... w“...

\lilltl il'l'lil'lll'tl lili CARNE

governo.

e aprova-

pela jiu¡-

rzi consul-

tlva de saude p Mira

   

     

l'rlvllrgl-

ndo. au- _r

¡atorisa- ' r 1,..

do polo
"b

.

E o melhor tonicu nutritivo quo .se co'

nthIC'Â r': muito digestivo, forliticnnte e

reconstitltíntc, Soh :i .sua influencia Clo-

snm-olw-se rapidalncnte o apetite, en-

irlllllPJfH-Rt', o sangria, fortalecem-sc' 03

musculos, o imitam as forças.

Empregado com o mais feliz Mito

nos «Maníacos ainda os mais (lt'il'flà',

para ('.Úlllllal'll' as digesthns tardias e Ia»

lioriosas, a dispx-psin, cardiolgia, _atas-

'tro-(lynia, ;1:191t'wlgla, ana-nun ou inac-

çào dos orgãos, ruxtliitísinn. monsiiinpçãti

de carnes, atl't-rzçõcs cscropliulosas, c um

geral na caiii'nlosconca da' todas as do-

enças aonde o preciso li_'.\'ílll¡.íll' as for-

ças.

Tomaosc trcz vezes ao dia, no acto

' o mw DE AVEIRO

SELtÊPWÍhPHANTE !
AS MACHINAS DE COSTURA

(lttliIhtNHIA FABRIL SINGER

,tenham do obter na Exposição Internacional de Salud, de

Londresa
,

MEDALHA_ D'OUR

t) Illlttlt I'IlEIIItl CONCEIIIIDO NESTA EXPOSIÇM)

E' mais uma iirtoria ganha pelas exrellentes maehinas de

rosor da títtiil'lillll SIXGEil que se rendem a prestações de

.too reis seniores, sem prestação de entrada, e a dinheiro

 

.d› 'nda cmniiln, ou ein caldo quando o t . . .

«têm annual.; menos ill poi tento na

Para as crciuiçasou .pessoas mul-

to dobcis, uma colher :Lis «Ie sopa de

cada voz; e para os adultos, duas eu tres

colheres tainhciai decada voz.

flistu dose, com rinacsqiicr hdtac'hi-

nlias, 1': nm rixccllcntc o'lunch o para as

passou.: fracas oiii woni'alcscmilcs; prc- t

para ¡restomngo para acceitar Item a :i-

liincntação do jantar, o concluido elle.,

toma-socgiial porção ao NtOiIs't", para

facilitar completamente :idigestão

.Para evitar a coiitrnf.ici_ño,.o<i envo-

lucros das das garrafas devem conter o

rctracto do :uu-tor e o nome lilll'ptelC-

nos círculos amarellos, marca que está

'depositada-em conformidade da'lci de

.de'jiinho de 188-1.

Aclllhsuá venda nas principaesfar i v '

macias de Portugal c do oslrnnizcim. De

posíto geral na farmacia Franco, em Bo

lem.

drogaria medicinal de João Bernardo Ri-

beiro J unior.

 

' XAROP-E PEITDRIII.DEMMA

Muito util no tratamento das pneu-

monias. Combate de prompto as tosses

convulsas e bronchitcs.

ltIII-IIHEUMIÍÍJII in inn

Com o uso de quatro a seis fricções

"d'este preciosso medicamento, desapa-

recem immodíatamen'tc as dores nevral-

gicas, dores das juntas, e :traumatismo

.muscular.

Iiijeeçãal'ionng

Remedio eIficaz no tratamento das

,.purgações tanto antigas, como moder-

nas.

.roinin oii-on. MORAES

'A mais efficaz para obter a cura das

impigens, herpes, e muitas outras mo-

destias de pelle.

Todas estas especialidades se en-

contram á venda na pharmacia do Fran-

cisco da Luz, Sr. 13.0, em AVeiro, e na

pharinacia Maya, em Oliveira do Bairro;

aonde so satisfaz de prompto qualquer

pedido tanto em grande escala, como

em pequena, pelo correio.

NUSSI SENHUHI DE PARIS

Poa VICTOR lll'ÍiO

Romance ílliistrado com

200 gravuras novas

Depois dos Miserucis é o romance

Nossa Senhora de Paris a obra mais su-

blime de Victor Hugo. Cheio de episo-

dios surpreliendenles, n'umo. linguagem

primorosa, a sua leitura eleva o nosso

espirito ás regiões sublimes do hello e

innunda de enthusíasnio a nossa alma,

levando-nos a tributar ao grande poeta

france: a admiração mais sincera e illi-

mituda.

A sua traducção foi contiada ao il-

Iustre jornalista portuense, o exe.“'o sr.

Giialdíno de Campos, c a obra completa

constará d'uni volume magníficamento

impresso em papel Superior, mandado

expressamente fabricar em uma das pri-

meiras casas de Milão. '

CONDIÇÕES DA ASSÍGNATURA

A obra constará do 1 volume ou 18

faSciculos em 4.0, e illustrada com 200

gravuras, distribuído em fascículos se-

manaes de 32 paginas, ao preço do '100

réis, pagos no acto da entrega. Para as

províncias o preço do fasciculo é o mes'-

mo que no Porto, franco de porte, mas

só acceitam assignaturas vindo acompa-

nhadas da importancia de cinco fascícu-

los adiantados. A casa editora garante

a. todas as pessoas que angariarem qual-

quer numcro do assignaturas, não infe-

rior n cinco, eso responsabilisarcm pela

distribuição dos fascículos, a cominis-

são il020 por conto. Acceitam-sc cor-

respondentes em todas as terras do paiz,

que doem abono á sua. condiicta.

Toda a correspondencia deve ser

dirigida á Livraria Civilisação de Eduar-

do da. Costa Santos-Porto.

Deposito em iAw-.iro *na farmacia e “

Il

COMPANHlA FABRIL SINGER.,

AVEIRO-1:75. Rua de Josi¡ Estevam,9-7

(regado à Caixa Economica
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Convite para tentar a fortuna

na grande loteria do dinheiro de contado, aliançaila pelo Estado de

l'liunhurgo, na qnal 'ha a rifar-ae cm todo o caso.

NOVE CONTOS - 8801430 marcos

, Eis :iqiii os premios rl'csta vantajosissiina Loteria em dinheiro de con- ›

o* tado, a qual, conforme o plano, consta de 1002000 bilhetes.

U PREMIO PRINCIPAL NO CASO MMS FELIZ É DE

500:000 MARCOS

  

y r mio de. . . . . . . :MMMOIIO marcos 26 premios de . . . . . . 101000 marc.

11p e» ilc . . . . . . . . . . 200:“)0 .o 56 n de . . . . . . 51000 o

' “2 » de . . . . . . . . . 1002000 o !106 n de . . . . . . 3:0!” in

*l n de. . . 02000 r 253 i› de . . . . . . 2:0.)0 'n

l » de . . . . . . . . . 80:00!) n SI“) n de . . . . . . 1:00') r

› 2 io de . . . . . . . . . 70:000 i› 818 n de . . . . . . 500 p

'l )) de . . . . . . . .. 601000 n 150 a de 300, '200o IõO »

2 n de . . . . . . . - . 501000 -r 31720 n do . . . . . . '1/55 n

1 ›i de. . . . . . . . . 302000 io 7000 r de 12-1, 100 e 94 )

' 5 n de . . . . . . . . . . 20:000 › 8850 » de... 67, 40 e *20 n

3 r dc. .l . 10:000 -n Tata-1 .W500 premios.

Os ditos premios, haja c que houver, devem repartir-so por sorteio~

'í dentro do praso de poucos mesas, em 7 classes.

' O premio principal da primeira classe importa em 50:000 marcos, um”

l. accrcscentando na Segunda classe 00:0th in., mt terceira 702000 111,"“ q _

'-.i ta 80:01]) in., na quinta 902000 m., na sexta tlt)0:000 na., na sotima “2002000 m': '

i.“- o junto com o premio casual de 300.200) in., o de &00:000 marcos. -

i O preço para o primeiro sorteio, conforme 0 edital, (e

[Tm bilhete Inteiro. origin-al, E¡ marcos ou 1.6440 reis. p

!leio bilhete, original, 3 _ i› ou 300 1) '

i lim quarto (le bilhete 1 172» ou 350 r _ V

Estes bilhetes, garantidos pelo Alto Governo (não são promessas prohi- . '

i bidas) junto com o plano original man-do cu para todos os pontos, por mais ,r

distantes que. sejam, recebendo adiantado o valor da _i'eiiiessa__l.ogo que tcr- à r

mine o sorteio cada nm interessados receberá de mim uma lista official du v,

dxtracção, sem que soja preciso requcrcI-a. .

Renietto de antemão c gratuitamente as pautas que, soh a chanccllu

t das armas do Estado, mostram as quantias repartídas pelas 7 classes. _

i 0 pagamento dos respectivos premios sera satisfeito por mim, sem in-

'_ tervcncào de ninguem, com a maxima rapidez e soh toda a cautella. _ , _

Para pedir bilhetes queiram dirigir carta segura, contendo o import::

em letras sobre Londress . _ _ _ _

v Attendendo a que se vao approximando o sorteio, queiram dirigir-sc

com toda a confiança e fazer os pedidos ›

até 20 de Novembro p. v.

a Samqu Hacksohcr sem'.

ambista em IIAbiISURGO (Allemanha).
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ISTOR

Honorio Proucuro DE nan

!Ilustrada com magnlilcos retratos dos patriotas mais il-

lustrcs diaquella epoeha e dos homens mais notavels do

seculo XIX.

GRANDE EDIÇÃO PATRIOTICA
._____¡=

  

Valiosos BRINDES a cada assignantc, consistindo em 4 magníficos QUA-

DROS compostos e executados por professores distinctos de Bellas Artes.

Os BRINDES distribuidos a cada assignante vender-se-hão avulsos por l'

mil réis.

A obra publica-se aos fascículos, sendo um _por mcz. _

Cada fascículo, grande forniato, com 64 paginas custa apenas 240 réis sem

mais despeza alguma.

No íinporio do Brasil cada fasciculo 800 reis fracos. _

A obra é illustrada com notaveis retratos em numero superior a 4-0.

Esta colleccão de retratos, rarissima, vende-se hoje, quando apparece, por

12 e 15 libras. _

A obra completa, que comprehcnde 4 volumes grandes não ficará ao assig

nanto por mais de 105000 reis fortes.

Já so distribuir¡ o 1.0 e o 2.0 fasciculo d'esta obra notavel pela belleza dos

rctractos, pelo esmero da edição e pela competencia e elevação com que é escri-

pta pelo conhecido escriptor José. d'Arriaga.

Está aberta a assignatura para esta notavel edição em todas as livrarias de

Portugal e Brasil e na

LIVRARIA PORTUENSE DE LOPES ó: C.“ EDITORES

RUA no ALMADA, 123-- PORTO

“recebem-se propostas para correspondentes em to.

Ido o palz e no estrangeiro.

 

ins. i

 

Contra a tosse

XAROPE I'I'JI'I'thL DE JAMIH. ¡rui-:a

legalmente aiictorisado pelo !Jun e 'lho

de Saude Publico, ensaiado e appnwL'i-Io

nos hospitacs. Acha-sc á vcnilu um !u-

rIas as pharmacias de Portugal e (iU vi-

Lrangeiro. Deposito geral na pharinncáa

Franco, em Belem. Os frascos deveu¡

conter o retracto e !irma do :iuctorÍ c o

nome em pequenos círculos amarcllos,

marca que está depositada em confor-

midade da lei de 4 de junho do '1884.

Deposito em Aveiro na pharmacia o

drogaria medicinal de¡ não Bernardo ili-

beiro Junior. '
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PUBLIEIEÚWUBHITIEIS

'I'll EOPHILO BRAGA: - Historia da:

Ideias Republicana: ont Portugal, de'st

ItiíO nto hoje, 000 rs. Soluções Paxilira¡

da Politica Portugueza, 3 Vols., 0'10rs.

Curso de Ilistw'ia da Lítteratum Portu-

,L “quem, 1.3500“. Miragem Seculares, poo-

› sia revolncronaria, 800, cart. para brin-

- . de IwUU rs. .

TEIXEIRA BASTOS:-Programmu Fe-

' . = demitida radical, 00 réis. A Mai-sctlwm,

Ê texto, Iraduccão, musica e retracto, “100

i rs. Comte c a Positívismo, 200 rs. Calha.

cisma republicano para uso do povo, 120
v

ihragjóes do Seculo, poesia revolu-

: lcíonaria, 600 rs.

CARllllJlO VIDEIRAz--Li'bcrdade do

[consciencia e o juramento catholi'co, I'ÀO

t rs. A Questão social, as Bodas Rodes e o

, l' Congresso Republicano, 100 rs. Alinanach

z Republicano para 1866, XII anno, 120

I Nils.

' PAULO ANGULO: - Os assassinos dc

Prim c a politica em "os umha, 300 rs.

| BIBLlO'I'HI-JGA DAS iDEIAS MODI'JR.

._ nasz-nbras de Drapper, thbnh, Win'-

: [7., Litrtó, Schmidt, Sylor, Molesclintt,

etc, 1." serie cart. 700 rs., os 10 voII.

cm br. 500 rs., cada um 50 rs.

Muitas obras de propaganda scinn-

iIlc-a e republicana, allegorins da repu-

blica e rutractos dos grandes homens.

Enviam~sc os catalogos a quem enviar

a importancia do porte a Carrilho Vlileí-

ça, rua do Arsenal, n.° 96, livraria, Lis-

ioa.

  

BIBLIOTIIEGA DO CURA D'ALDEIA

211, RUA no ALMADA, 217- Ponro

o ULñIlIlÕ_ BEIJO

HENRIQUE PERES ESCRICII

Está aberta a assignaturn para este

esplendído romance, que constará de 4

volumes, illustrados com magníficas gra-

vuras dc pagina.

No Porto a distribuiçao sera feita

semanalmente aos fascículos de 48 pa.

ginas, e altornadamente uma gravura

sem augmento de preço, custando cada¡

fasciculo 60 réis, pagos no acto da cntre~

ga.

_ Para as províncias a remessa ser¡

feita aos fasciculos de 96 paginas e uma.

gravura, pelo preço de 1% réis cada fas-

ciculo, franco de porte.

Para fora do Porto não se envia fas-

ciculo algum sem quo previamente se

tenhaAriãcetbigo o seu importe,

is ri ui ão come '

este mez. ç um por tado

Distribuom-se prospectos e rece-
bem-se agsrgnatiiras na livraria o edr.
tor Joaqmm Antunes Leitão, ruado ,11;
mada, 215, para onda deve ser dirigida
toda :à caiz'espmidencia, franca.

m l veiro assi na-se ~ '-

sr. David da Silva Mãllo Guiãirgrâêsa a
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